
Isso constitui um acervo de lições muito claras ao es­
pírito religioso dos últimos tempos. 

A maioria dos cristãos vai adotando, em quase todos 
os seus trabalhos, a lei do menor esforço. Muitos esperam 
pela visita pessoal de Jesus, no conforto das poltronas a-
colhedoras; outros fazem preces, por intermédio dos dis­
cos. Há os que desejam comprar a tranqüilidade celeste 
com as espórtulas generosas, como também os que, sem 
nenhum trabalho em si próprios, aguardam intervenções 
sobrenaturais dos mensageiros do Cristo pelo bem-estar 
de sua vida. 

Pergunta a ti mesmo se estás seguindo a Jesus, ou 
apenas às normas do culto externo do teu modo de filia­
ção ao Evangelho. Isso é muito importante, porque le­
vantar e renovar-se ainda é o nosso lema. 
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SINAL DE AMOR 

"E saíram os fariseus e co­
meçaram a disputar com ele, 
pedindo-lhe, para o tentarem, 
um sinal do céu." 

(João, 8:11). 

No Espiritismo cristão, de quan­
do a quando aparecem aprendizes 
do Evangelho, sumamente interessa­
dos em atender a certas solicitações, 
no capítulo dos fenômenos psíquicos. 

Buscam sinais tangíveis, incon­
testáveis. Mas, na maioria das vezes, 
o movimento não passa de repetição 
do gesto dos fariseus antigos. Mé­
diuns e companheiros outros não se 
precatam de que os pedidos de de­
monstrações do céu são formulados 
por tentação. Há ilações lógicas no 
assunto, que cabe não desprezar. 

Se um espírito permanece en­
carnado na Terra, como poderá for­
necer sinais de Júpiter? Se as solici­
tações dessa natureza endereçadas 
ao próprio Cristo foram consideradas 
como gênero de tentação ao Mestre, 
pelo Evangelho, com que direito po­
derão impô-las os discípulos novos 
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aos seus amigos do invisível? Ao contrário disto, os apren­
dizes fieis devem estar preparados ao fornecimento de de­
monstrações da Terra. É justo que o cristão não possa 
projetar uma tela mágica sobre as nuvens errantes, mas 
pode revelar como exerce o ministério da fraternidade no 
mundo. Nunca desdobrará a paisagem total onde se mo­
vimentam os seres invisíveis, mas está habilitado a pres­
tar colaboração no esclarecimento dos homens do porvir. 

Quem solicite sinais do céu pode ser ignorante e por­
tador de má fé; entretanto, os que tentem satisfazê-Ios an­
dam muito distraídos do que aprenderam com o Cristo. 
Se te requisitam demonstrações estranhas, podes repli­
car, com segurança, que não estás designado à produção 
de maravilhas e explicar a teu irmão, que permaneces de­
terminado a aprender com o Mestre, a fim de ofereceres 
à Terra o teu sinal de amor e luz, firme na fé, por não su­
cumbires às tentações. 
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RESISTÊNCIA ESPIRITUAL 

"Era perto da meia noite; 
Paulo e Silas oravam e can­
tavam hinos a Deus e os ou­
tros presos os escutavam". 

(Atos, 16:25.) 

Reveste-se de profundo simbolis­
mo aquela atitude de Paulo e Silas 
nas trevas da prisão. Quando nume­
rosos encarcerados ali permaneciam 
sem esperança, eis que os herdeiros 
de Jesus, embora dilacerados de a-
çoites, começam a orar, entoando hi­
nos de confiança. 

O mundo atual, na esteira de 
transições angustiosas e amargas, 
não parece mergulhado nas sombras 
que precedem a meia noite? 

Conhecimentos generosos per­
manecem eclipsados. Noções de jus­
tiça e direito, programas de paz e tra­
tados de assistência mútua são re­
legados a planos de esquecimento. 
Animais furiosos aproveitam a treva 
para se evadirem dos recônditos es­
caninhos da alma humana, onde per­
maneciam guardados pela cobertura 
da civilização, e tentam dominar as 


